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Resumo

As Florestas Tropicais Sazonalmente Secas (FTSS) englobam uma ampla diversidade de
fisionomias vegetais em resposta ao gradiente climático e edáfico. Elas estão distribuídas em
diversas regiões da América do Sul, sendo o Domínio da Caatinga uma das áreas mais
representativas no Brasil. O estudo estrutural de comunidades arbóreas, inicia o processo de
compreensão de um ecossistema, sendo uma etapa de extrema importância para preservação e
conservação dessas áreas. Nesse contexto, o propósito da pesquisa foi descrever as
comunidades de árvores de FTSS, das fitofisionomias da Caatinga Arbórea e Caatinga-de-areia.
Para isso, procedeu-se à demarcação de parcelas amostrais de 400 m², em três áreas de
estudo, sendo três parcelas no Parque Estadual do Verde Grande (caatinga arbórea), dez
parcelas no Parque Estadual do Cajueiro (caatinga-de-areia e caatinga arbórea) e dez parcelas
no Parque Estadual do Jaíba (caatinga-de-areia e caatinga arbórea), nessas parcelas,
mediram-se todos os indivíduos com DAP > 3 cm. Mediante a análise dos dados, processados
por meio da plataforma online FitoCom para análises fitossociológicas, constatou-se que a
Densidade total por hectare, Riqueza e Índice de Shannon-Wiener da fitofisionomia de
Caatinga-de-areia foram inferiores em relação fitofisionomia de Caatinga arbórea. Se tratando de
composição, a fitofisionomia de Caatinga arbórea apresentou maior número de famílias
botânicas, sendo a Fabaceae a com mais indivíduos em ambas as 3 áreas. Além disso, foi
possível observar que as espécies mais representativas se alteram entre as áreas. Com isso
conclui-se que as diferenças em composição de espécies e em seus descritores fitossociológicos
estão altamente atreladas as características edáficas de cada fitofisionomia, conferindo grande
relevância a essas áreas no âmbito da conservação.
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